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O encontro entre Astor Piazzolla e Nadia Boulanger

Ficção sobre o encontro entre Nadia Boulanger e Astor Piazzolla que transformou tanto a história do tango como a vida do músico. O famoso autor de “Adios Nonino”, “Libertango” e “Oblivion” abandonou o tango e o bandoneon enquanto jovem para aprender e compor música clássica. O encontro com a famosa professora de música francesa Nadia Boulanger ajudou Piazzolla a recuperar as suas raízes musicais e a revolucionar o tango argentino com novas técnicas. Sem Boulanger, Piazzolla nunca teria existido enquanto tal.
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ASTOR & NADIA

O encontro entre Astor Piazzolla e Nadia Boulanger

Um espaço grande com uma grande tela azul como fundo.

O espaço de Boulanger fica do lado direito. Duas cadeiras vintage sobre um tapete e um piano.Partituras sobre o piano e sobre uma mesa baixa. Candeeiros vintage iluminam o espaço. Algumas fotografias e um crucifixo pendurado na parede.

À esquerda, o espaço onde Astor Piazzolla vivee trabalha em Paris. Partituras por todo o lado como folhas caídasdeOutono. Malas cheias de partituras. Uma cama coberta de partituras. Uma pequena secretária de madeira. Um candeeiro na secretária. Duas cadeiras simples. Numa cadeira, uma caixa em veludo preto com um bandoneon.

No proscénio, à esquerda, uma pequena mesa redonda com duas cadeiras Thonet típicas de um café francês.

Na tela traseira pode ser projectada diferente iluminação representando diferentes situações climatéricas: madrugada, luar, pôr-do-sol, chuva e por aí fora.

A tela pode igualmente ser utilizada para projectar imagens documentais de Troilo, Gardel, Piazzolla, bem como imagens dos seus professores anteriores, como Ginastera e Rubinstein.

A orquestra, atris e instrumentos estão localizados entre os dois espaços e a tela. Os músicos estão todos vestidos de preto, as suas silhuetas podem ver-se contra a tela azul. Os instrumentos são o violino, o contrabaixo, a guitarra, o piano e o bandoneon.


CENA 1

CAFÉ EM PARIS

Astor Piazzola é um homem jovem e forte com cerca de 35 anos. Está sentado numa típica mesa de café parisiense. Ouve-se ao longe uma música francesa. Prepara-se para uma reunião. Transporta uma mala pesada e abre-a cuidadosamente sobre a mesa para organizar alguns papéis. Quando termina, começa a organizá-los novamente. Examina uma página e tira umas notas.

ASTOR (directamente para o público)


Finalmente em Paris. Estou prestes a ter a minha primeira lição com a grande Nadia Boulanger. Eu e a minha mulher deixámos os nossos filhos em Mar del Plata ao cuidado dos meus pais e viemos viver a boémia parisiense... comemos dia sim dia não e dormimos num quarto emprestado num hotel barato. Mas seja como for, Paris é uma festa contínua. Vim para tornar os meus sonhos realidade: deixar o bandoneon e o tango de vez. Serei um compositor de música clássica. Já escrevi 20 peças (levanta a mala com orgulho). Com uma destas sinfonias ganhei uma bolsa para estudar com “la Boulanger”, aqui em Paris. Aguardo em agonia por este rendez-vous. Não arruinarei esta oportunidade. Aos 34 sinto-me como uma criança no primeiro dia de aulas.



Astor verifica o relógio. Guarda de novo todos os papéis na mala e penteia o cabelo com a mão. Verifica novamente o relógio, apaga o cigarro, engole o café rapidamente, deixa umas moedas fazendo um gesto a um empregado distante e levanta-se apressadamente.

A luz do café parisiense apaga-se e acende-se a do espaço de Boulanger.


CENA 2

SALA DE NADIA BOULANGER

Nadia entra no espaço em silêncio. É uma mulher madura e elegante de 65 anos, aparentando 10 anos menos. Veste um fato escuro e uma blusa justa. De cabelo branco, usa óculos de armação clara, tem olhos brilhantes e olhar sereno. Senta-se ao piano e toca Monteverdi.

Astor entra transportando a mala pesada. Olha em volta e observa Nadia tocando o piano. Subitamente, captivado pela música, deixa cair a mala ao chão. Nadia pára de tocar, volta-se, levanta-se e vai ao encontro de Astor amistosamente.

ASTOR

“Excusez-moi, Madame”.

NADIA


Madame não, por favor. Chame-me Mademoiselle, ou então apenas Nadia. É Astor Piazzolla, não é?



ASTOR

“Oui, Mademoiselle”.

Nadia faz um gesto, convidando Astor a sentar-se. A caminho, Astor é distraído por um ruído e detém-se num ponto da sala.

NADIA


Não se preocupe com o meu gato: está sempre a arranhar as cortinas. Mas jamais lhe cortarei as unhas. São a sua única defesa.



Nadia senta-se e sugere a Astor que faça o mesmo.

NADIA

Podemos falar em inglês? Ou prefere o francês?

ASTOR


O inglês está óptimo.



NADIA

Muito bem. Monsieur Piazzolla, para poder ajudá-lo, preciso de conhecê-lo, e não apenas à sua música. Por isso, irei fazer-lhe algumas perguntas. Pode ser?

ASTOR


Com certeza.



NADIA

Não nos devemos dedicar à música a não ser que morramos se não o fizermos. Sente-se nesta aflição?

ASTOR


Absolutamente, Mademoiselle. A minha cabeça está cheia de música. A minha vida é música.
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